Homilia na Missa de abertura do ano catequético 2010

XXVI Domingo Comum C 2010



1. Acabámos de ouvir uma parábola. Trata-se de uma história, em forma de comparação. Não se trata, pois, de um “filme” acerca do nosso futuro. Trata-se de uma séria advertência, isto é, de uma grave chamada de atenção, para o estilo da nossa vida presente. Muitas vezes, nós, como aquele homem rico, deixamos de ver, quem está perto de nós! Deixámos de ouvir o grito de sofrimento, de quem está mesmo ao nosso lado, ou à nossa frente ou junto do nosso portão. 
2. Esta parábola é-nos contada, por Jesus, a fim de que nós aprendamos a abrir os olhos a tempo, para as necessidades do próximo, para não chegarmos ao cúmulo de viver a nossa vida, apenas para nós, sem que os outros contem para nada. 
3. Mas para abrir os olhos às necessidades do próximo, é preciso primeiro abri os ouvidos e escutar com atenção a Palavra de Deus. Daí a resposta do Pai Abraão ao homem rico: «Eles têm Moisés e os Profetas. Que os oiçam». 

4. «Têm Moisés e os profetas, que os oiçam»! Quer dizer: é muito importante ouvir a Palavra de Deus. Devemos escutar a Palavra de Deus, que chegou até nós, pela voz de Abraão, de Moisés, dos profetas e, finalmente, por meio de Jesus! Só esta Palavra, bem escutada, é que tem a força de abrir os nossos ouvidos e os nossos olhos ao sofrimento dos outros. Quem tem ouvidos moucos para a Palavra de Deus, acaba também por se tornar surdo, às necessidades dos m ais pobres!
5. Assim, ouvir a Palavra de Deus, é o melhor remédio para curar a nossa «doença de Alzeimer»: que é a de deixar de ver, deixar de conhecer e de reconhecer o nosso próximo, esquecendo-nos dele. Pelo contrário, a Palavra de Deus converte-nos, muda a nossa vida: abre-nos os olhos da fé e torna o nosso coração sensível aos outros.

6. É para isso, que iniciamos mais um ano de catequese. A palavra “catequese” significa exactamente «prestar ouvidos», «escutar com atenção». Toda a Catequese representa este esforço por aprender a dar ouvidos à voz de Deus. 
7. Queridos meninos e meninas: «Moisés e os profetas» são agora «o pároco, os catequistas e os pais», a quem deveis dar ouvidos, quando eles vos anunciam, com mansidão, a Palavra de Deus!
8. Caros pais e catequistas: se a nós nos cabe anunciar a Palavra de Deus, procuremos então vivê-la, em primeiro lugar, dando testemunho da Verdade. A Palavra é a Verdade! 

9. Deixo-vos, para terminar, aos pais e catequistas e a todos os educadores na fé, a mensagem do Apóstolo Paulo a Timóteo, que é dirigida pessoalmente a cada um de vós e a mim mesmo: 
«Tu, homem de Deus, pratica a justiça e a piedade, a fé e a caridade, a perseverança e a mansidão». Não desistas nem desesperes. Mantém-te paciente e bondoso no bom combate da fé.
Um feliz ano de catequese, na escuta da Palavra e de mãos dadas! 

